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1. INTRODUÇÃO

Nos  últimos  anos  vem  ocorrendo  o  aumento  do  consumo  de  frutas  pela
população,  e estas principalmente quando ingeridas sem higienização adequada,
possuem importância para a saúde publica, já que ao serem consumidas podem
conter cistos de protozoários, ovos e larvas de helmintos, servindo como relevante
via de transmissão de parasitos intestinais (AVCIOGLU et al., 2011). 

Geralmente, nas áreas rurais e urbanas dos países subdesenvolvidos, devido
às condições sanitárias serem precárias, as parasitoses intestinais são amplamente
alastradas,  sendo  as  frutas  e  hortaliças  alegadas  como  possíveis  veículos  de
estruturas parasitárias infectantes (MELO et al., 2011; ALVES et al., 2013; VIEIRA et
al., 2013; FERNANDES et al., 2015).

O tomate proveniente de planta com crescimento próximo ao solo, pode entrar
em contato  com estruturas  parasitárias,  sobretudo de origem animal,  através da
negligência de controle dos animais que por ventura habitam o local de plantio ou
pela falta de saneamento. Atualmente está ocorrendo uma crescente procura por
vegetais  tidos como “orgânicos”  para o consumo na comunidade,  porém,  muitas
vezes no plantio destes, são utilizados adubos compostos por fezes de diversos
animais, favorecendo a contaminação (REZENDE, 2003).  

É de grande importância para a saúde pública o diagnóstico laboratorial  de
helmintos parasitos de humanos em frutas e hortaliças, uma vez que fornece dados
de  manuseio,  armazenamento  e  transporte  desses  alimentos,  bem  como  suas
condições de higiene. Contudo, apesar da relevância deste tema, as informações
são diminutas sobre a qualidade dos frutos distribuídos in natura.

Com isso, este trabalho teve como objetivo pesquisar qualitativamente e quanti-
tativamente a presença de diferentes formas de parasitos em amostras de tomates
(Solanum lycopersicum), provindos de supermercados, feiras livres e fruteiras da ci-
dade de Pelotas-RS.

2. METODOLOGIA

Entre abril de 2018 e julho de 2019 realizaram-se as coletas no campo e as
análises das amostras foram efetuadas no Laboratório de Parasitologia Humana, lo-
calizado no Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas. 

Os testes foram avaliados, a partir de amostras de tomates comercializados em
supermercados, feiras livres e fruteiras da cidade de Pelotas.
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As amostras eram constituídas por aproximadamente 200g de massa, mensu-
radas em unidades de frutos, sendo em torno de 04 unidades de tomates. Assim que
as amostras eram identificadas, iam sendo armazenadas em recipientes plásticos, e
lavadas com 500 ml de água destilada por amostra, individualmente. A água prove-
niente da lavagem dos frutos, era transferida para cálices de fundo cônico de 1000
ml, sendo deixadas em repouso por, no mínimo, vinte e quatro horas. Logo após,
cerca de 50 ml do sedimento eram divididos em tubos de 15 ml e centrifugados a
2.500 rpm durante um minuto, desprezando-se o sobrenadante. O sedimento obtido
era lido em quintuplicada a partir da confecção de cinco lâminas para visualização
em microscópio óptico nas objetivas de 10x e 40x, sendo, cada resultado, contabili -
zado em tabelas individuais. Esta trata-se de uma adaptação da técnica de Hoff-
mann, Pons e Janer (HPJ, 1934).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisadas 105 amostras de tomates, sendo 35 de cada tipo de origem
comercial, supermercado, feira e fruteira, respectivamente. Das 105 amostras, 13 fo-
ram positivas (12,4%). Dentre as amostras positivas 07 foram adquiridas em frutei-
ras  (53,85%),  04  em supermercados (30,77%) e  02 em feiras  (15,38%).  Nestas
amostras foram encontradas 04 formas diferentes de estruturas com potencial para-
sitário de importância em saúde pública; 25 larvas de ancilostomídeos, 01 larva da
superfamília Strongyloidea, 04 ovos de Ascaris e 01 ovo de Toxocara. 12 das amos-
tras positivas estavam monoparasitadas, enquanto 01 amostra encontrava-se polipa-
rasitada, contendo um ovo de Ascaris e uma larva de ancilostomídeo.

A presença destas estruturas parasitárias em amostras de vegetais, também foi
demostrada em outros estudos realizados nos estados de São Paulo, Santa Catari -
na e Mato Grosso do Sul (OLIVEIRA & GERMANO, 1992; SOARES & CANTOS,
2006;  VOLLKOPF,  2006).  De acordo com TAKAYANAGUI et  al.  (2007),  quando
existe presença de ovos de  Toxocara spp., indica que ocorreu contaminação das
verduras por fezes de cães e/ou gatos. Os autores também reportaram que vegetais
que crescem em solos poluídos podem adquirir ovos de determinados helmintos que
estejam presentes neste ambiente, em virtude da resistência às condições externas
e o fato destes não precisarem de hospedeiros intermediários. 

Acreditávamos que as amostras de feira seriam as mais infectadas devido ao
manejo ser, via de regra, menos fiscalizado, porém, a contraponto do que pensáva-
mos estas foram as mais negativas entre os locais que analisamos. Segundo RE-
ZENDE (2003), o uso de adubos compostos por fezes de diferentes animais, utiliza-
dos em “orgânicos” favorecem a contaminação, nos sugerindo que nos locais onde
vendem mais orgânicos a positividade seria maior, mas devido a algum fator influen-
ciador, como por exemplo, as amostras terem sido compradas em diferentes estabe-
lecimentos, em sazonalidades variadas e ao acaso, tenha mudado essa perspectiva.
Sendo assim, é possível que o local mais infectado em nossas amostras tenha sido
as fruteiras pelo fato de que elas são abastecidas por diversos fornecedores e o con-
trole seja também difícil de ser realizado, sendo complexo saber de onde vem e por
onde passam estes frutos até chegarem ao consumidor final.



4. CONCLUSÕES

Foram analisadas 105 amostras de tomates, nas quais foi possível contabilizar
13 amostras positivas, constatando-se 04 parasitos diferentes, ancilostomídeos, Su-
perfamília Strongyloidea,  Ascaris e  Toxocara. Considerando a importância nutricio-
nal do fruto no estado, juntamente com o hábito de ingeri-los in natura, acaba sendo
indispensável realizar-se uma higienização adequada destes antes de consumi-los.
Devido à importância deste estudo para a saúde pública, ressalta-se a necessidade
de adoção de medidas educativas e de controle da contaminação ambiental por fe-
zes humanas e de outros animais, para que se propicie melhoria da qualidade higiê-
nica dos frutos.
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